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Abstract: The aim of this paper concentrates on the discussion of an architecture of communication of data, through the integration of the Enterprise Resources Planning (ERP) at the same time in that it worries about the discussion process and use of the existent relationships in a supply-chain.  As consequence of the reduction of its cost, it became common to find companies using Management Integrated Systems.  However, so that those productive structures reach their goals, it is fundamental that the supply-chains work in the harmonic way, what is only possible when the ERPs that compose the chain work with compatible objectives and politics.
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1. INTRODUÇÃO
A proposta deste trabalho concentra-se na discussão de uma provável arquitetura de comunicação de dados entre as áreas administrativa e produtiva, através da integração dos Sistemas Integrados de Gestão (ERP) e Manufatura Integrada por Computador (CIM), ao mesmo tempo em que se preocupa com o processo de identificação, discussão e uso das relações intercompanhias, existentes em uma cadeia de fornecimento.
Em função da busca pela competitividade e dos expressivos resultados, decorrentes dos avanços tecnológicos, verifica-se que as empresas têm feito uso cotidiano de diversos dispositivos e ferramentas, ligados a área de informática.  Comprovando tal afirmativa, nota-se que, em conseqüência da redução do custo e a simplicidade no uso desses equipamentos, tornou-se fato comum encontrar empresas, independente de seu porte, utilizando sistemas integrados de gestão, também conhecidos por sistemas ERP.  Além disso, o que se nota é que as empresas, seguindo as tendências mundiais, têm procurado se fortalecer através da constituição de cadeias de fornecimento e clusters.

Porém, para que essas modernas estruturas produtivas alcancem suas metas, é fundamental que as cadeias de fornecimento trabalhem da maneira harmônica.  Essa condição só é possível quando os sistemas administrativos das empresas, que compõem a cadeia, trabalham em conjunto, com objetivos e políticas compatíveis.
Sendo assim, considera-se de grande relevância para a satisfação da condição acima-citada, que os sistemas administrativos inseridos nas estruturas empresariais (decorrentes de filosofias aglutinadoras: supply-chain e clusters), assim como seus principais aspectos, características e conseqüências, sejam devidamente estudados e compreendidos.

Também convém lembrar que além das análises corporativas, necessita-se de uma série de análises e avaliações dos diversos tipos de relacionamento interempresarial, buscando dar condições mínimas para a implantação do sistema de gestão responsável pelo gerenciamento da Cadeia Produtiva, inicialmente denominado Network Resources Planning (NRP).

É interessante destacar que para o desenvolvimento do estudo ora descrito, será utilizada a metodologia de pesquisa-ação (através da “construção” de um modelo de cadeia produtiva, que será desenvolvido com auxílio de um Sistema ERP), permitindo a ação do autor nas relações entre empresas.

Sendo assim, este trabalho busca explorar e desenvolver algumas das mais modernas filosofias administrativas e as relações benéficas que podem ser alcançadas quando preparadas para operar em conjunto.  Em outras palavras, entendendo que essa nova estruturação e uso de sistemas integrados parecem ser eminentes nos próximos períodos, e em função das novas exigências de mercado, essa pesquisa procura iniciar uma overview sobre a forma de estruturação e utilização dos sistemas integrados pelas empresas e as relações empresariais comuns às cadeias produtivas.

2. PREMISSAS BÁSICAS

Sistemas ERP: (arquitetura e funções)
Analisando os principais sistemas ERP comerciais, verifica-se que a principal característica do sistema é consolidar os dados da empresa .(DAVENPORT 1998, HABERKORN 1999), o que por sua vez auxilia os processos administrativos da companhia.  Porém, na forma que os relacionamentos de comunicação da empresa estão estruturados, os sistemas só podem se ocupar com os dados e administração de uma única empresa.  Na figura 1, abaixo, pode-se observar o conjunto de relacionamentos entre elementos, atualmente existentes em programas ERP. (BARRELLA 2000)


Figura 1 – Relacionamentos em Empresa Administrada por ERP.
Essas relações são responsáveis pela coleta e consolidação dos dados de toda a companhia e no formato atual, os sistemas não se preocupam em visualizar que a empresa-cliente possui departamentos que necessitam trocar informações/comunicações com outras companhias.

Na figura 2 abaixo, que também ilustra um sistema ERP, pode-se observar que o sistema integrado possibilita a visualização apenas das influências e conseqüências das relações internas da empresa.
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Figura 2 – Estrutura Organizacional Integrada (BARRELLA, 1995).

É interessante destacar que os sistemas atuais não se preocupam com as várias áreas de conexão/interfaces entre empresas, esquecendo que o sucesso das companhias, muitas vezes, depende do relacionamento cliente-fornecedor, entre si, e como as companhias se articulam para a resolução de situações indesejadas.

Aparentemente, essa despreocupação não tem influências nas companhias usuárias dos sistemas integrados, porém há indícios que essa falta de visão pode prejudicar a cadeia produtiva como um todo.

Cadeia de Suprimentos: (formato, relações)

A cadeia de suprimento consiste de várias empresas ligadas por uma relação de oferta e demanda (ARNOLD 1999), ou seja, a cadeia de fornecimento contempla desde o suprimento de matéria-prima, incluindo a manufatura e a montagem, chegando até a distribuição ao consumidor final. (JONES 1989)

Dentro dessa visão, não é difícil encontrar alguns conflitos de interesses dentro de uma cadeia de fornecimento, da mesma forma que existem conflitos em uma empresa.

Os diversos processos referentes a compra, a venda, a entrega, ao armazenamento e outros, devem ser adequadamente ponderadas a fim de não prejudicar a cadeia como um todo.  Da mesma forma, acredita-se que se essas relações forem bem manipuladas, haverá uma otimização da cadeia de fornecimento como um todo, o que implicará no benefício das empresas-fornecedoras, que num primeiro momento podem se sentir prejudicadas pela “estratégia” administrativa conjunta.

Gestão da Cadeia de Suprimentos.
O principal obstáculo nesse tipo de gestão está relacionado ao conceito de coordenar, estrategicamente, cadeias produtivas.  Ou seja, empresas pertencentes e gerenciadas por diferentes pessoas, cada qual com seus próprios objetivos.  Em longas cadeias envolvendo vários negócios é ainda mais difícil, especialmente, quando parte da cadeia atende a dois conjuntos de clientes finais. (SLACK 1997)

Porém, busca-se realizar uma associação das atuais formas e tendências de gestão, com as modernas tecnologias disponíveis, que possibilite o desenvolvimento de um sistema que seja direcionado para a obtenção de um melhor desempenho global, proporcionando um melhor gerenciamento de toda a cadeia produtiva.

Porém como premissa básica, é necessário que haja uma troca de enfoque na gestão das empresas, trocando a visão da empresa–única para a cadeia produtiva (conjunto de empresas).  Essa mudança de enfoque procura tornar os diversos sistemas de gestão (ERP) compatíveis entre si e com as filosofias de cadeia de fornecimento e clusters.

Busca-se dessa forma fazer com que a gestão da cadeia produtiva se torne responsabilidade de um grupo de empresas e não mais de uma única empresa verticalizada. (PERROW, 1992)

Assim, em uma rápida analogia da empresa com a cadeia, pode-se imaginar que da mesma forma que o sistema integrado busca privilegiar a empresa como um todo, às vezes em detrimento de algum setor específico, a mesma filosofia deve ser empregada na cadeia produtiva, ou seja, buscar a otimização da cadeia ao invés de privilegiar uma ou outra empresa.

Relações Inter-empresariais (fornecedor x cliente):

Entre as inúmeras relações existentes entre duas empresas que realizam um processo de compra e venda, entende-se que as mais importantes, ou mais significativas são:

a) Busca de fornecedor que atenda as exigências técnicas e organizacionais da empresa,

b) Negociação de preço e entrega (freqüência e prazos),

c) Aspectos técnicos dimensões, qualidade, inovação tecnológica,

d) Pagamento e recebimento,

e) Desenvolvimento de produtos e processos,

f) Atendimento pós-venda (manutenção da relação de compra, através da garantia de bom atendimento),

Para orientar essas relações é necessário que haja uma linha guia que indique as estratégias de atendimento de mercado, o que irá refletir diretamente nas quantidades de produtos, prazos, freqüência e local de entrega, preço de material, forma de pagamento e até mesmo nos contratos que regularizam todo o processo.(COX 2001)

Sistemas NRP: (arquitetura funções e comunicações)
É interessante destacar que a arquitetura dos sistemas NRP se confunde com a estrutura de relacionamentos da cadeia de suprimentos, dessa forma, torna-se interessante detalhar a estrutura do sistema NRP.  A estrutura da cadeia já foi discutida e ilustrada em trabalhos anteriores, porém utilizando uma imagem tridimensional, dando a noção de relacionamentos diversos entre as diferentes empresas que compõem uma cadeia.

No presente trabalho é utilizada uma figura mais simples que visa apenas ilustrar as interfaces entre departamentos (por exemplo: contabilidade do fornecedor e do cliente, expedição do fornecedor e recepção do cliente) de uma cadeia de fornecimento.  A figura 3, a seguir, ilustra de maneira simplista as interfaces entre as empresas, citadas acima.


Figura 3- Interfaces entre empresas

No que diz respeito a função do NRP, pode-se dizer que sua principal tarefa é facilitar o gerenciamento de uma cadeia produtiva, através da consolidação de dados e informações relativas ao fornecimento de material envolvendo duas ou mais empresas. (BAKER, 1992)

Finalmente ao que se refere às comunicações cliente-fornecedor, pode-se dizer que são diretamente baseadas nas relações (interfaces) entre empresas que foram citadas anteriormente:

· Informação sobre preço e entrega (freqüência e prazos),

· Registro dos aspectos técnicos: dimensões, qualidade, inovação tecnológica,

· Registro e informação sobre os pagamentos e recebimentos,

· Registro para fins históricos e estatísticos sobre o atendimento pós-venda,

Aspectos Técnicos do Sistema:
Para a elaboração efetiva de um sistema NRP percebe-se que é fundamental a discussão de inúmeros aspectos técnicos, entre os quais destacam-se os seguintes:

· Tabelas de banco de dados: As tabelas de dados existentes no Banco de Dados devem ser estruturadas dentro de um padrão, de maneira a permitir que diferentes sistemas ERP encontrem os dados desejados.

· Velocidade de transmissão de dados: A velocidade de transmissão não é um aspecto tão relevante, porém entende-se que essa velocidade de comunicação deva ser compatível com as expectativas das companhias envolvidas.

· Protocolos de acesso ao banco de dados: Os protocolos de comunicação, de diferentes sistemas ERP, devem permitir que a comunicação de dados seja possível e, ao mesmo tempo, ocorra sem falhas de compatibilidade decorrentes de diferenças de sistemas, linguagem ou lógica.
· Segurança no acesso: O acesso deve ser controlado, evitando que pessoas, ou empresas, não envolvidas no processo direto das informações ou relações fornecedor-cliente, obtenham informações sobre os estoque de outros produtos, ou dos produtos de outros fornecedores concorrentes, ou ainda que o cliente obtenha das empresas fornecedoras informações não-comerciais sobre os produtos e adquire.
Aspectos Organizacionais:

Entre os inúmeros aspectos organizacionais a serem considerados na elaboração de um sistema NRP encontram-se vários pontos, muitas vezes não-quantitativos, ou seja, de caráter subjetivo.  Esses aspectos relacionados à estrutura organizacional das empresas são relevantes na elaboração de alternativas administrativas ou operacionais, por exemplo: manufatura celular, grupos autônomos de trabalho, produção em série ou sob encomenda.  Tais alternativas devem ser “codificadas” em fluxograma de dados e incorporadas ao sistema a fim de permitir a adaptação da forma de planejamento e programação da manufatura, estratégias de competitividade, outros.
É certo que no decorrer da elaboração do sistema NRP, muitas outras definições serão necessárias, porém entende-se que essas “novas” necessidades fazem parte do processo dinâmico de desenvolvimento de sistemas.

3. ANÁLISES INICIAIS

Considerando as premissas anteriormente colocadas, nota-se que a estruturação de um sistema NRP possui características complexas e nem sempre mensuráveis.  Entende-se que os aspectos técnicos podem ser mais trabalhosos, cuja resolução pode ser obtida de maneira mais simples e direta, bastando para isso a aplicação de conceitos matemáticos e ferramentas e dispositivos da ciência da computação e informática.

Porém, no que tange os aspectos organizacionais os sistemas NRP necessitarão de um apoio (ou suporte) lógico que terá como função principal a analise das estruturas operacionais e administrativas, reproduzindo-as em forma de fluxo de dados, mensurando e ponderando as atividades, conforme as suas relevâncias dentro da cadeia de fornecimento.

A determinação de pontos organizacionais relevantes passa pela identificação e análise das relações comerciais e operacionais existentes entre duas ou mais empresas que compõem o sistema administrativo da cadeia de fornecimento, que resumidamente são: preço, forma de pagamento, entrega (freqüência e prazos), dimensões, nível de qualidade, inovação tecnológica, atendimento pós-venda. (PORTER 1985)

Por outro lado, a existência de relações e aspectos de competitividade dificulta a modelagem e ponderação do sistema integrado que gerenciasse a cadeia produtiva.  Isso se deve ao fato das empresas participantes da cadeia atuarem com filosofias diferentes, por exemplo: enquanto a Empresa 1 opta por abranger maior participação de mercado, mesmo que para isso haja um prejuízo na qualidade do produto oferecido, a Empresa 2 opta pela garantia da qualidade, mesmo que para isso haja uma majoração no preço de venda e conseqüente redução na participação do mercado.

Para reduzir essas diferenças é indicado que haja um consenso na forma de atuação, o que nem sempre é possível face às diversidades de mercados e produtos.  Ainda com o intuito de reduzir as dificuldades de gerenciamento, recomenda-se que o sistema consiga identificar e mapear as influências e conseqüências nos departamentos da(s) empresa(s) da cadeia, advindas de variações ou alterações no processo produtivo, por exemplo: as conseqüências no setor de contabilidade decorrentes da alteração do cronograma de entrega de uma matéria-prima.

Encerrando a fase de análises iniciais, destaca-se a importância da determinação da forma e conjunto de dados que cada empresa pode acessar.  Esse acesso deve garantir que as empresas fornecedoras tenham acesso às informações relativas ao estoque “no cliente” dos produtos fornecidos, as datas e as quantidades das entregas seguintes.  Como fora citado anteriormente, esse acesso deve também garantir que cada fornecedor obtenha as informações apenas dos seus produtos, evitando que haja uma concorrência interna (no caso de haver mais de um fornecedor por produto).

Entretanto, é preciso deixar claro que essas informações devem ser usadas para o beneficio da cadeia como um todo, ao contrario do que tem sido observado em sistemas similares, onde a obtenção dessas informações tem servido como meio de forçar uma renegociação de condições (preço, prazo, qualidade, etc) cujo único beneficiado seria o fornecedor.

Certamente esses e outros aspectos devem ser detalhados e analisados, possibilitando que o sistema NRP proposto seja elaborado adequadamente e colocado em fase de testes.  Convém lembrar que grande parte dessas determinações está baseada em conceitos multidisciplinares, principalmente das áreas de Administração de Materiais e Planejamento e Controle da Produção.

Baseado nas análises e observações efetuadas acredita-se que se essas relações forem bem manipuladas, haverá uma otimização de toda cadeia de fornecimento, o que terá como conseqüência o benefício das empresas-fornecedoras, que num primeiro momento poderiam se sentir prejudicadas pela “estratégia” administrativa conjunta.

Além disso, é interessante que as particularidades, relativas a cadeia, área de atuação e forma de atendimento do mercado, sejam estudadas e equacionadas, de maneira que gere o menor conflito entre os fornecedores (principais componentes da cadeia), evitando uma possível “má-vontade” na implantação da mesma.

4. APLICAÇÕES

Para uma melhor compreensão do tema, descreve-se a seguir, um rápido exemplo de aplicação de sistema NRP atuando em uma cadeia de fornecimento com poucas operações e relações cliente-fornecedor, considerando válidas as relações discutidas nos itens anteriores.

Descrição da empresa: Um supermercado de grande porte, que possui centenas de fornecedores, sendo que para todos os produtos existem pelo menos três fornecedores diferentes, sem incluir a marca própria.

Relações operacionais: Os fornecedores, após negociar seus preços, entregam seus produtos na freqüência necessária para que as respectivas gôndolas estejam sempre com no mínimo 80% de sua capacidade máxima.  A entrega é feita diretamente pelo fornecedor até a gôndola onde se localiza seu produto, tendo esta sido determinada pelo administrador do supermercado.

Relações comerciais: Os fornecedores definem seus preços baseados no interesse do mercado consumidor e do supermercado que compra seus produtos.  Além disso, os fornecedores faturam o pagamento para 30 dias após a entrega, porém para facilitar o controle de pagamento, determina que haja um calculo acumulativo do mês para que o cliente efetue o pagamento uma única vez em cada mês..  Os fornecedores também disponibilizam um sistema de atendimento pós-venda, responsável por defeitos ou vícios de fabricação de seus produtos, ressarcindo os consumidores finais por qualquer produto eventualmente problemático.

Comunicação de dados: Cada fornecedor, através de acesso remoto, deve verificar o nível de seus estoques e providenciar a entrega de produtos nas quantidades adequadas, o que na pratica equivale dizer que as quantidades são quase sempre diferentes.  Da mesma forma, cada fornecedor deve emitir e enviar o respectivo documento de cobrança referente à mercadoria entregue.

A figura 4, a seguir, ilustra como diferentes empresas, representadas por teias, se relacionam com pelo menos dois departamentos distintos do supermercado (cobranças e expedição-recebimento).


Figura 4 – Configuração da arquitetura de relacionamentos

Isso significa que cada sistema deve informar os devidos arranjos técnicos e comerciais aos seus respectivos Bancos de Dados Central.  Em outras palavras cada empresa terá de informar a data ou prazo de entrega, data de cobrança, local de entrega, local de cobrança, quantidades, dimensões e outros dados relevantes para a administração da empresa.

Porém ao se utilizar métodos flexíveis pode-se alterar as características previamente negociadas, desde que não haja prejuízo para nenhuma das partes.  Dessa forma, torna-se possível estabelecer um contrato de fornecimento contínuo e modificar as quantidades e as datas de entrega.  É importante destacar que tais variações devem, necessariamente, ser informadas aos respectivos Bancos de Dados das empresas, caso contrário, as diferenças serão notadas e eventualmente irão gerar problemas de planejamento ou desconforto na relação das empresas.

A primeira vista a função de consolidação de dados pode parecer pouco significativa, porém ao se imaginar que um hipermercado possui centenas de fornecedores diferentes, torna-se impossível fazer ajustes de quantidades, prazos, cobranças e até mesmo nos preços de maneira manual, necessitando que a informática disponibilize ferramentas auxiliares para essa função.

Se a essa primeira aplicação for adicionada a flexibilização de estratégia competitiva, por exemplo: concorrência pelo preço, onde todos os produtos receberão 5% de desconto do valor de etiqueta e que esse desconto será dividido igualmente pelo Supermercado e pelo fornecedor, haverá um reajuste nos valores pagos nas notas de cobrança.

A flexibilização desses e muitos outros aspectos devem ser possibilitadas num sistema NRP de gerenciamento, uma vez que haverá influencia em muitos departamentos de todas as empresas participantes da cadeia.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sem dúvida este trabalho trata de um assunto que ainda se encontra no início de seu desenvolvimento, porém parece claro que a sua importância cresce à medida que aumenta sua necessidade.

A colocação de situações, relativamente simples, possibilita identificar e definir as relações mais básicas e talvez primárias dentro da cadeia de fornecimento.  Entretanto, conforme os estudos e aplicações forem se desenvolvendo, notar-se-á que as relações também irão se tornando mais complexas, atingindo o patamar das relações organizacionais competitivas.

Embora os próprios sistemas ERP estejam relegados a um segundo plano de prioridade, numa primeira avaliação, parece claro que os sistemas NRP (que podem ser considerados uma evolução dos ERPs) alcançarão o status de importância que justificará o investimento de grandes quantias em seu desenvolvimento.

Porém, entende-se que esse será um trabalho contínuo e de grande esforço, muitas vezes beirando o anonimato, pois os resultados alcançados, por mais expressivos que sejam, não serão amplamente divulgados, uma vez que isso poderá alertar a concorrência para aquele que poderá ser o fator diferencial entre empresas (ou cadeias de fornecimento) e conseqüentemente o Fator Crítico de Sucesso. (ZACCARELLI, 2000)

Antes porém, de sonhar com essa era de desenvolvimento e com os benefícios alcançados através da utilização dos sistemas informatizados para a Gestão da Cadeia de Fornecimento, é necessário que algumas condições (fundamentais e estruturais) sejam providenciadas, entre elas:

· É recomendável que haja a ampliação de esforços em estudos relacionados aos sistemas NRP assim como as relações interempresariais, seja por parte de Grupos de Pesquisa, como por parte de docentes envolvidos com disciplinas afins.

· A aquisição de sistemas ERP por escolas de administração e engenharia deixa de ter um caráter optativo para se tornar uma obrigatoriedade.

· Aquisição de moderna infraestrutura de pesquisa e ensino dos sistemas integrados.

· Preparação de mão-de-obra qualificada que invista seus conhecimentos para o equacionamento de cadeias cada vez mais complexas.

Finalmente, entendendo que esse assunto na está perto do seu esgotamento, espera-se que este trabalho possa sugerir e incentivar a continuidade de pesquisas e o desenvolvimento dos sistemas NRP, cuja função principal será auxiliar a Gestão da Cadeia de Fornecimento.
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